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Introdução: A categoria de Microempreendedor Individual (MEI) foi criada no Brasil para formalizar pequenos
empreendedores, oferecendo um regime tributário simplificado, acesso a direitos previdenciários, e facilidade de
registro. Com isso, busca-se a inclusão social e econômica, estímulo ao empreendedorismo e maior acesso a
crédito para trabalhadores informais. Objetivo: Assim sendo, o objetivo deste trabalho foi avaliar se os estudantes
do curso de psicologia da Unoesc de Videira, Santa Catarina possuem algum conhecimento sobre a forma de
tributação e sobre as obrigações do MEI. Método: A pesquisa se caracterizou como descritiva e de levantamento
(método survey), contendo uma abordagem qualitativa e quantitativa. A população alvo foram os acadêmicos de
todas as fases do curso de psicologia, totalizando cerca de cento e vinte estudantes, e a amostra foi escolhida de
forma aleatória. A coleta dos dados se deu por meio de um questionário eletrônico aplicado via mídia social
(whatsapp). Através deste questionário foram obtidas oito respostas, que foram tabuladas, organizadas e
analisadas através da plataforma Google Forms. Resultados: Os resultados apontam que 100% dos acadêmicos
que responderam o questionário são do sexo feminino. Em relação ao limite de faturamento anual do MEI, 75% dos
que responderam afirmam que o valor é de R$81000,00. Quanto ao ano de início do MEI, 50% responderam que a
categoria foi criada em 2008. No que diz respeito ao número de funcionários, 62,5% responderam que o MEI pode
ter apenas um funcionário. Sobre o valor mensal de contribuição pago pelo MEI para a previdência social, 75%
responderam que o valor está entre R$70,00 e R$80,00. Sobre o principal tributo a ser pago pelo MEI, 62,5%
responderam que é o ISS (imposto sobre serviços). Sobre a vantagem de ser MEI, 62,5% responderam que se trata
do baixo custo de formalização e tributação, quanto à desvantagem, está o limite de faturamento baixo. No que
diz respeito às complicações fiscais, caso o MEI ultrapasse o limite de faturamento, 75% responderam a necessidade
de mudança de regime tributário e enquadramento como micro empresa. E por fim, nenhum acadêmico declarou
exercer a função de MEI. Conclusão: Conclui-se que em relação aos objetivos da pesquisa, os acadêmicos do
curso de psicologia da Unoesc de Videira, Santa Catarina, demonstram ter os conhecimentos básicos sobre o MEI.
No entanto, é evidente com através da análise dos resultados da pesquisa que esse conhecimento precisa ser
aprofundado, especialmente tendo em vista a importância de preparar esses futuros profissionais para apoiar MEIs
e futuros empresários de forma eficaz. Esse aprofundamento é essencial para que esses profissionais possam
fornecer informações corretas para a tomada de decisões.
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